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_  La clara  m añana dcl domingo, se  h a  entur- 
 ̂ . l ia d o  con la s  lágrim as del dolor.

'o  ®síe_ Lágrim as de fuego y de co ra je  vertidas en 
trinchera por sus cam arad as, a l ver caer su 

ica rl0|^gppQ pQfQ pQj. gj plomo enem igo.
Lágrim as de com pasión caid as en el polvo de 

Ips cam inos a l paso de su cuerpo yacente 
la n c ia l Lágrim as de am argura de su  padre y herm a- 
ie n t c ^ a ,  ante el querido muerto. 
m pleM  Lágrim as de indignación y de pena de su 
iraila4ug|)|o natal.
de la- Desde que en V illaharta  dió a E sp a ñ a  con 

1 tesoro de su  juventud la  rosa  de su  vida, un 
a r de lágrim as le acom pañó h asta  la  tum ba. 
Voluntariam ente servia a  la  P a tr ia , pues era 

n n iño grande todo corazón.
Su am or a  E sp añ a , le llevó a  la s  trincheras 

ntes de que ella  lo  llam ase y  E sp añ a  h a  co- 
respondido a  tan gran  am or dándole la  g loria 
e la inm ortalidad.
Tenía anunciada su llegad a p ara p asar en su 

ueblo unos d ías y cum plidor de su  palabra, 
omo su  alm a voló a  lo  infinito , h izo acto  de

ación 
)ortaD' 
consi 
tilís in  
•ende 

esta  
rse e 
pres

/ a
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rescncia con su cuerpo. Con su  cuerpo que 
ué cubierto de m agnolias y jazm in es y ro sas 
rescas y perfumado de oracion es.

E xp u esto  a l pueblo en la  capilla  ardiente im- 
cíón irovisada en el C uartel de la  F a lan g e que tan- 

o am aba, desfilaron ante él m illares de p e rse 
as y  cuando se organizó la  com itiva para

UN H E R O E

(Presente) lu niieilD poi la Piia

darle cristian a  sepultura, la s  ca lles de Puentc- 
G enil, eran  insuficientes para adm itir a l pú
b lico  que la s  invadía.

M anos fem eninas te jiero n  coro n as de ro sas 
n atu rales, llevad as por F lech as.

La F a lan g e , su  padre y herm ana y lo s  h eri
dos del H osp ital de San g re , le ofrendaron 
otras coro n as y el pueblo entero sin distinción 
de c lases, la s  m ujeres llorando, lo s  hom bres 
apesadum brados, le h icieron  el tributo de su 
a flicció n  acom pañándolo h asta  la  tumba.

L a  sagradas en señ as de nuestra P atria  y de 
nuestra  Falan ge, en cuya defensa dió la  vida, 
cubrian  la  c a ja  que le guardaba, sem ejando al 
so l de la  tarde ardiente hoguera, sobre la  que 
d estacaba ro jo  por el fuego, el yugo y la s  fle
ch as de nuestro em blem a.

Su m uerte fué com o su vida, tranquila, se re 
na, sin sufrim iento.

Le cerró  lo s o jo s  el sueño de la  eternidad 
cuando ten ia  un pensam iento feliz y su  rostro  
quedó sonriente. Y  sonriendo ha hecho el v ia
je  a la  G loria , de donde reg resará  a l frente de 
la s  band eras v icto rio sas cuando vuelvan a l pa
so  alegre de la  paz.

Sa lv ad o r M orales P a re jo  (P resente) h a  cum
plido, exacto , su últim o acto  de servicio .

JosE  C a b e l i .0  y  C a b e u o .

( ü e le g a d o  lo c a l  d e  P r e n s a  j  P r o p a g a n d a )

Ayuntamiento de Madrid
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P R O F E S O R A  EN P A R T O S  

lo s é  A ntonio Prim o de R ivera, 50.

O frece a  V , el servicio esm e
rado, de su profesión

BANCO CENTRJ
m U L I , SI (tm iiiiia  a Bam iiillo) ¡l l lD S IO .-E ilil íÉ  Se ¡o  ir g m E d a ll :

Capital autorizado . . 2oo.ooo.ooo de peseta
Capital desem bolsado . 60.000 .ooo de peseta
Capital de reserv a . . . 23 .lo 7 ,144  pesetas

131 S u c u r s a l e s  e n  E s p a ñ a
R ealiza tod as la s  op eracion es b a n ca ria s  propias de lo s  Establei

de prim er orden.

Caja de ahorros.— Huchas para el ahorro a
N adie  se  enriquece con  o A 1—í D H 
que gana, sino  con  lo que  ^  ^

C o rre s p o n s a l  exclusivo en E sp a ñ a  del r i '
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Fabrica “SAN JOSÉ“ fddí[¡dii i laiim u i s
Bernardo fllba Pulido - C O R D O B A

In sta la c io n e s  c o m p le ta s  d e  . M OLIN OS A C E IT E R O S
Batidora-remoledora con piedras y envolvente de calefacción y la nue
va bati tora vertical sin piedras y con dispositivo especial de calefac

ción en sus paletas y soportes centra!, ambos patentados.
S e p a r a d o r  d e  P u lp a  d e l O r u jo  y  T r i t u r a d o r  d e  P ie n s o s

l^iBlan!! 13 itíaulaia D. M ANUEL M EN D OZA MARTIN

Platenl Riisila y
S o rtija s  y pulseras pl 

laDge. Medallas plata '| 
das y de oro.

CRUCES Y  ROSAE!

F.  d e l
Drimo de Rivera, 67. PUENTi

. . . .  w j
fátriii lie liiaKliis i  ! i | f
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I ib que diríamos a los rojos
fr e n te s , h a s t a  el p u n to  d e  qu*; si, »  v e -  

r o jiz o s , s e  d ije r a  q u e  n o h a y  g u e r r a  p o r
_  c a lm a  m i s  c o m p le ta  re in a  p o r e sto s

I  . !  « r a s g a r a  d  sile n cio  el “ p a  o “  d e lo s  .

lld lll l^ c .o r e ^ l^ a , ^ ^  s u e lta s  a  m i p o b r e  im a g in a c ió n , p a r a  v e r  d e lle n a r  u n a s  

" ^ a s  p e n s a b a  « i  lo  q u e d iria m o s a  e s o s  d e s g r a c ia d o s  q u e n o s  c o m b a te n , a  esos  

feoa’ v e n cid o s m o ra lm e n te  y a ,  v ie n d o  c ó m o  s e  d ib u ja b a  la  s ilu e ta  d el a te n to  cen - 

lo s  le ja n o s  b la n c o s  c a s e r ío s  ilu m in a d o s p o r  los r e ñ 'j o s  d e  u n a  lu n a  lle n a , se-

I d f  un cifilo  c la r o .  ,  . . . . . .
¿ r a  q u ie n e s m a n c h a ro n  í u s  m a n o s c o n  l a  s a n g r e  d e v . c . m a s  in o fe n s iv a s  e  in o-

M  e e n tu z a  de in s tu rto s  s a lv a je s  y  e n tra tta s  d e h ie n a , ju s tic ia .
*ro 7 0  h a b la ria  co n  v e r d a d e r o  p la c e r  co n  lo s  p o b r e s  e n g a ñ a d o s , co n  eso s b u s-

h * m b r e s  a r r a s t r a d o s  p o r  p r é d ic a s  d e v i  id o re s  y  g e n t e  sin  c o n d e  c ía  y  le s  d in a :

A p a f i o t e s ,  e n e m ig o s : H a b é is  c o g id o  la s  a r m a s  p a r a  c o m b á t a n o s , b u s c a n d o  u n

■ ta r  m a te ria l y  u n  p r o g r e s o  d e  q u e n o s c r e é is  e n e m ig o s p o r  e x p h t a d o r e ? ,  p o r

e se s, p o r  e s p a ñ o le s , p o r c a tó lic o s .
m ira , o b re ro  h o o r a d o , m ira  a tr á s , a  tu  a lr e d e d o r, m e d ita  en lo  q u e v e s . 

m m d an cia  q u e te  p re g o n a r o n . V u e lv e  tu  c a r a  a  a q u e l rin c ó n  d e E s p a ñ a  d on de  

m ili r  e  h ijo s o  m ad r-!. L a  m u je r  p a r a  la  q u e e ra n  tu s  c a r iñ o s  y  tu  t r a b a jo  ia  

q u e tu  q u criA s  c o n  to d a s  la s  d e lic a d e z a s  d e  tu  c o r a ió n . a  la  q u e d a n a i  coron a  

i fc i  la  y  a lfo m b r a  d e flore», la  q u e  a liv ia b a  la s  d u re z a s  d e tu  t r a b a je ,  m ír a la  b u s -
- n  u n  p o c o  d e  p a n  p a r a  tu s  h ijo s , v u e lv e  d e  fisos r e p a r t o s  d e a lim e n to s q u e  n u n -

an  to r n a  al h o g a r  d e ce p c io n a d a  y  a s i u n  d ía  y  o tr o  y o tr o , sin  o tro  co n su e lo  

tr is te z a  d e  n o p o d e r  s a c ia r  el h a m b r e  d e  tu s  h ijo s  j  la  in c e r tid u m b r e  s o b re  tu

ira a tu s  p eq u efiu elo s q u e tii q u e r ía s  h a c e r  h o m b re s  d e p r o v e c h o , có m o  le v a n -  

« pu ñ ito s a m e n a z a d o r e s , n o le s  p id a s  c a r iñ o s  q u e so lo  le s  e n se ñ a n  a  o d ia r , no 

ia s b o n d a d  p o r q u e  só lo  v e n  a s e s in o s , in m o r a lid a d , en  lo s m a y o r e s , p e ro  d e ja ,  

.f. p e n sa r en e llo s ; te  lo s r o b a r á n , se lo s  lle v a r á n  a  o tr a s  n a c io n e s  y  d e ja rá n  de  

.p añ o les, h ijo s tu y o s ; no s a b r á n  q u e te n ia n  un p a d r e  y  o lv id a r á n  la s  c a r ic ia s  
^ ‘n ales y  c u a n d o , jo v e n e s , le a n  la  h is to ria  se n tirá n  el frío  d e l a b a n d o n o  y  te  

• - '  a en c a r a  tu  c o b a r d ía  p o r  h a b e r lo . d e ja d o  ir .
M jb r e r o  e n g a ñ a d o ; M ir a  t u s  c iu d a d e s  m u e r ta s , sin  a l* g r ia ,  sin lu z, sin  p az, 

h e r id js  d e ta n ta s  m u e rta s y  a s e y n a t o s ,  co n  el c á n c e r  de ta n tp s  in c e n d io s  q u e
liv-Ton palacios y  c a s a s  q u e p u d ie ra n  u tih z a r s e ; m ira  tu s  c a n p o s :  y a  n o c a n ta  

lrí.í¡ro la s  so n a ta s  d cl t r a b a ja ,  y a  n o v a n  lo s b u 'iy e s  c a n c in o s  a b rie n d o  l a t i e -  

[a no se a m o n to n a n  la s  m ie se s  d o r a d a s  en la s  e r a s ,  ni s e  o ir á  e l tin tin e o  d e  las  

s m u tas q u e p a te a n  s o b r e  lo s m o n to n e s d e m ie s; tod o  se h a  a b a n d o n a d o . L a s  

.is e s t in  v a c ia s ,  lo s h o rn o s a p a g a d o s , la s  m á q u in a s  e n m o h e c id a s, y  s i  t r a b a ja s  

lise ra b le  jo r n a l  el q u e te  d án !
tú  q u é a lim en to  re c ib e s , có m o  t e 't r a t a n  e s o s  r u s o s  q u e m a n e ja n  el lá tig o . Y  si 

an  a l a  lu c h a  ¿ c u á n ta s  v ic to r ia s  h a s  s a b o r e a d o ?  ¿C u á n to s  je fe c illo s  ib a n  d e la n -  

ti?
obrero e n g a ñ a d o : B ie n e sta r  q u e te  o fre c ie r o n , v ic to r ia s  q u e  te fin je n , to d o  es 

¡ra . T e  a b a n d o n a n  e a  tu s  d e r r o ta s  y  h u y e n , lo s  c r im in a le s  sin  c o n c ie n c ia , 

n o s c o m b a te s , p e r o  e s  p o r q u e  n o s a b e s  q u e  te n e m o s  u n  C a u d illo  q u e  n o q u ic -  

1 fa lte  p a n  y  lu m b r e  en n in g ú n  h o g a r  e sp a ñ o l, q u e n o s  l le v a  a  la  v ic t o r ia , que  

de n u e stra s  fa m ilia s , q u e  m ir a  p o r  su « so ld a d o s . N u e s tr o s  je f e s  d a n  e je m p lo  

b a u l l a .  N u e s tr a s  c iu d a d e s  tien en  a le g r ía  y  b ie n e s ta r , co m o  en  lo s  m -ijo res
0 - p a s a d o s ;  n u e stro s  tr o je s  e stá n  lle n o s d e g r a n o , n u e s tr a s  p a n e r a s  a b a  r o t a -  

lu e s tr o s  c a m p o s  c u litv a d o s ; n u e s tr a s  ia d u á tt ia s  en  a c tiv id a d ; e l  triu n fo  c o r f  n a  
iras e m p re s a s  g u e r r e r a s , y  en l a  r e t a g u a r d ia  h a y  p a z  y  ju s t ic i a . A  lo s  p e q u é 

is s e  le s  en señ a a m o r, y  n o o d io ; n u e s tr a  m an o  n o s e  c ie r r a  a m e n a z a d o r a , sino  

e  e xtien d e al c íp Io p id ien d o  co n  a m o r y  fé.
.'.s lro  sím b o lo  e s  e l  y u g o , u n ión  y  h e r m a n d a d ; y  la s  f le c h a s  q u e  se ñ a la n  al o rien - 

1 Im p e rio .
e d ita , m e d ita  e a  tu  situ a ció n  y  c o m b á te n o s  si q u ie r e s  p o r q u e  te  v e n c e r e m o s , ó

1-'t'.- a  v e n ir  a  n u e stro  la d o  q u e  e l C a u d illo  te o fr e c e  s u  p e rd ó n .

harta Julio 1937
M. M EN D O ZA
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Cuartel de F le c h a s
P o r aband ono reincidente en el 

cum pliraiento de sus deberes han  s i
do expulsados de nuestra ■ O rganiza
ción  lo s  C adetes Jo sé  G u erra A ti
za  y  R afael E step a  M oyano que pa
ra  desgracia  suya olvidaron muy 
pronto lo s  deberes que com o p atrio 
tas y fa lan g istas tenem os.

Su  deplorable proceder ha o b lig a 
do a la  Superioridad a  tom ar esta 
m edida rigurosa y sentida; tanto la  
P a tr ia  com o la  F a lan g e necesitan  de 
jóv en es que llen os de entusiasm o y 
de fé se  apresten  y  preparen en la 
d efensa de nuestros a lto s  ideales; 
por eso  hay que sep arar de lo s  es
cogidos aquellos que con  su m al 
ejem plo y poco entusiasm o puedan 
entorpecer y enlodar la  conducta de 
lo s  dem ás.

Pretendem os educar a  la  genera
ción  incipiente en lo s principioi. fun
dam entales del N acion al-S in d icalis- 
m o; el sacrific io , la  abnegación  y  el 
aíbandono de si m ismo para entre
g arse  por entero a la  Patria son  las 
n orm as b ásicas de nuestro progra
ma.

Aquellos que sean  débiles de cuer
po o  de espíritu, lo s apocado,s, eg o ís
tas, flo jo s  y  p erezosos no sirven.

N osotros querem os d ar a E sp añ a  
H O M B R E S en  toda la  plenitud vi
ril de la  palabra.

D o ña D o lores A costa  Viuda de 
Labrad or h a  donado la  cantidad de 
25 p esetas que tenia pensado dedi
ca r  a  o b ras de caridad y se dió cuen
ta  que a l en tregarlas en este C u ar
tel cum plía el deber de caridad y de 
patriotism o a l m ism o tiempo.

S e  encuentra e n a s te  C uartel unas 
zap atillas de gom a de niño; su  due
ñ o  puede p asar a  recogerlas.

Tam bién se encuentra una pluma 
estilográfica  q u e  s e  en tregara a 
quien dem uestre ser su dueño.

Se  h a  encargado provisionalm en
te de la  Jefatura de F le ch a s nuestro  
cam arad a m aestro  n acion al d o n  
Jo sé  Fernánd ez C abrera.

Moriles L A  C A D P AAyuntamiento de Madrid



A M A  N E  C E  R

Mutua de Seguros Agrícolas
M . A . P. F . R. E.

(  Entidad de lab rad ores y  p ara lo s lab rad o res, pone \
• • * en conocim iento de su s num erosos aso ciad o s y  de * ■ ' •

lo s  agricu ltores en  general, que continúa su s opera-
ciones de Seguros S o c ia le s  y A g ríco las . v i *

•  *  '  •  •

A C C ID E N T E S  D E L  T R A B A JO , IN C E N D IO S, P E D R IS C O S , A C C ID E N T E S  
IN D IV ID U A L E S, M O TIN  O TU M U LTO  P O P U L A R , R O B O .

Su fre la juventud, vigor jl 
tria, augurio de vida, pi' 
sin  cuento, inclem encias k , p  
con estoicism o sin  par; y ¿T' 
frir es siem pre risueña, no# n ji|Tt 
optim ism o, que es tuerza q

e i m  ¡m  Poeme-Senll: ■ [ [  l l l
ôsé ñnionlo Primo de Rioera. 3i - Teléfono 64

La u aió a  de hgricultorea es ne'‘e?aria, m ás que nunca, 
para la reconstrucoióu de España

DOLOR D E E S P A Ñ A
E n  la  división sangrienta de los 

españoles, en el correr de lo s tiem 
pos actuales, los sufrim ientos lodos, 
lo s  dolores en su gam a de inten
sidad pueden resum irse en uno solo; 
el dolor de E sp añ a . E lla , sí, es la 
que sufre, pues en su noble qu ijo tis
mo, com o otras veces, ha querido 
decidir so bre su suelo uno de los 
puntos m ás culm inantes de la  h isto
ria  de la hum anidad.

‘ A lea ja c ta  est», y no ce ja rá  un 
m om ento ni sentirá  un átom o de des
m ayo hasta  lo g rar el ideal que se 
oropuso y a  cuya consecu ción  se 
ap restaron  gu stosos su s h ijos, sacri
ficándolo todo, pues que sacrifica fo n  
su s propias vidas.

P ero , íay!, cuán d oloroso  y san 
griento  está  siendo este alum bra
m iento para nuestra m adre P atria . 
P or todas la s  tierras de sus confines, 
por la s  en trañas de su p rolífico  sue
lo , por todas parles, m ana sangre el 
cuerpo de la  P atria . Pero ... no im por
ta. H ay un alm a inm ensa que to 
do lo  im pulsa, que todo lo  anim a que, 
da ca lo r a la  m ateria y h ace que con 
lo s días que pasan  vaya a m ás el in 
crem ento de su s energías que h arán  
sean  realidad, muy pronto, la s  espe
ran zas de ver alum brar la  nueva E s 
paña, concebida por lo s  titan es del 
valor y la  fé y el am or de su s h ijos 
m ejoreá.

Com o a todo alum bram iento acom - -* 
paña el dolor, en éste, cuyo resultado 
constitu irá nueva era en el curso  de

sa  sus alm as, que es sé^ 
calm a el sufrir. D olor dejL T  
en sa la s  de hospitales; t o r t ¿ _ _ J t  
lo res sin  cuente, con f e s i g ^ Y i^ Q

0 >

la  H istoria y será in icial de m ejores 
tiem pos para todos los hom bres, 
tam bién el dolor h ace estrem ecerse, 
agitado, el cuerpo de la  P atria . Buen 
partero  es el que asiste a  nuestra 
m adre en el lab o rio so  alum bram ien
to. Y , aunque, a  veces, se  vea pre
cisad o a operar cruentem ente, es 
para llevar a feliz térm ino la  m agna 
em presa, sin prisas ni violencias que 
serían  catastró ficas para todos.

E s  tan com plejo alum brar, todos 
sufren en la Patria. E l am biente se 
halla saturado del dolor de madre 
que es el m ayor de lo s dolores. Sus 
h ijo s, plantas cuidadas con lo s m a
yores m im os y desvelos en el ja r 
dín de su hogar, se ap artan , ¡quien 
sab e si p ara siem pre!, de su cálida 
com pañía. Y  es ya el pensam iento 
puesto, invariable en el h ijo  am ado 
y en lo s mültiples peligros que le 
rodean. Y  es la im aginación que le 
rep resenta escenas que nunca vió, 
pero que ahora atorm entan su  m en
te, en las que siem pre, siem pre se 
va destrozando su alm a. S o lo  un 
recuerdo es  el que mitiga su  dolor, 

.y  es la alegría con que vió partir a 
su  m ozo y  lo s beso s ardientes que 
grab ó  en sus m ejillas envueltos en 
m iles prom esas de que pronto v ol
vería triunfante a abrazarla .

vados, porque saben  quti 
E sp añ a  que precisó de sai 
para rejuvenecerse también* 
gre de m ártires, con savia í la s  er 

D olor tam bién de la  n c .  i  
sufre, que llora, recordando h Q p2 j (  
de am or que pasaron .sf>ñ¡‘ 
dos en florida ventana. y1__ -
la  calle; parece e n c l a u s f 3 F  
no se  com pone, ni va a Ifcr^  
ni ha vuelto al paseo, q u e l i i i  f ¡ii 
el últim o adiós, le hizo a

fielm ente prom esa de vivir i [ j2a GC
nunca p ara él, pensando enfc ,  
de peligrosos azares, y 
m ucho porque E sp añ a  saiitt'í 
fante de todos sus m ales, f c r e i s

Su frir de la P atria ; su su® * 
de riquezas, m anantial de . 
abre por doquier, cual inme \Q2iX 
ba, para dar d escanso  eter 
h ijo s de un lado y de otro ,, 
se  a pensar s i fueron mala 
nos

En este dolor general d< 
hay una esperanza que a]i< _  
lucha y anim a a sufrir. E LA 
alum bram iento de una 

-d e  m ejores tiem pos para si 
de un am anecer de un sol 
cía  igual para todos, sin  pf 
de castas; de sa lv ac 'ó n  de 
nidad entera que en este pa 
en su elo  español n acerá 
una nueva vida de paz y gra

Buen p artero  tiene la  patr 
hay que dudarlo, el parto 
císim o en resultados, aunquí 
b orio so  y cruento.

i
1S

I- F .

M a lii
|mia y

iciirsQ
\Ejeca

Recordatorios encargúelos Vd. en 
pronta L A  ID E A L  que 

con un g ran  surtid

Vinos sanos los de las Bodegas DELGA
Ayuntamiento de Madrid
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[ s i o M n  f:o a
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vuestros encargos 
^salijtí ta ller ahorrareis dinero 
les d r e is  por vuestros in te- 
su 's^  r e s e s . ___________

inme jc^r Estuchsdo
' eteir i a v a r r e
í. " í| l a  m e j o r
n u e v í ^ l Q I O  A  D O M I O I U O

T o ii  Teléfono 128
in p

F i  (IM I in  I  i l l i  A s  M O ’
VISITAR: CASA RAMOS

Cánovas, 1. PUENTE-GENIL-Teléfono, 141.

L O S  C A M I N O S
le l iJ i is  B a tiiiü ílís  s  t x t m i n o s  - ts iia iiss  -  P elllia s  - lu p u ra ta S lís  - ta ji l s t i la  

íitítD lo s  ¡ e  P ttito  - PaiiD íteila -  PElBtsila ■ [o it iM io i i ! !

M U Ñ O Z ,  S . A .

N ovedades eu artícu lo s de Se ñ o ra  - E sp ecia lid ad  en g en eres p ara C a b a lk ío  

V entas a l contado —  P recio  fijo  
A. BAENA, NUN. 30

T e lé fo n o , 2 0 5

Pu e n t e - Q e n i l

ô *«
•.J*

T e lé fo n o . 81

O  S  U  N

••••
«06*

T e lé fo n o , 14

A N T E Q U E R A

de 
te p

anco Español de Crédito
illio social: filcalá, W Sucursal de Puente Qenii

MADRID G onzalo, 3 2  - Teléfono, 2 2

apital autorizado 100 .000 .000  de Pesetas
;bolsa(lo 51 .355 .500 =  Reseruas 7 0 .5 9 2 .9 5 4  34

J  A u  abon and o el in terés m áxim o que autoriza _ede Ahorro c  S  B .  para toda la  Banca operante en España

mía y  rapidez en tod as la s  o p eracio n es, tan to  p ara  E sp a ñ a  com o p ara 
el E x tra n je ro , contand o p ara  e llo  con  m as de

f  j  tcursales y Corresponsales en las principales Ciudades e

U li Ejecución de toda clase de operaciones de Banca y B o sa

en
que
surti

5Á
j J

Casa P e r a i l e s
LO S M E J O R E S  VINOS

EitiaordinailD ii tonilil» a la tacH
E s  la c a s a  preferida por el público 

Mucho y  buen Vino

M ucha y  exquisita com ida y 
c a s i  reg a lad o

todo

Afliio P i l i  ioiales
M aestro  de O bras

T ra b a jo , 5 3  • PUENTE-SENIb

Al ofrecer sus servicios hace 
saber que tiene asegurados 
sus operarios en la Compañía 

O. I .  A .

Ayuntamiento de Madrid



A  M A  M E C E R

O B R E R O
O tra vez a ti con solem nidad de 

h istoria , lanzam os nuestra voz para 
hablarte com o únicam ente se  puede 
h ab lar contigo: sencillam ente y con 
el corazón ab ierto  a la  paz y la  con
cordia; brazo en a lto  y adem án revo
lu cionario  y duro, entero y viril, co
m o sabem os h ab lar n oso tro s lo s de 
la  Falan ge. P ero  esta vez en honor 
a  tí, quebram os la  voz en flexión c a 
riñ o sa  y te decim os alegrem ente:

La F a lan g e no es  enem iga tuya co 
mo se  h a  dicho con fines m alvados y 
d isolventes, queriendo sem brar la 
confusión  y el desorden, para desdi
b u jar nuestro m ovim iento y nuestra 
m anera de ser. La Falan ge te llam ó 
antes, en las h oras difíciles, cuando 
nadie nos creía porque íbam os en 
con tra  de todo aquel coro de triste 
co m p arja  y so lo  en busca tuya, leal 
y noblem ente, buscándote alli donde 
nadie llegó con am or y  sinceridad, 
a aquellos barrios humildes y pobres, 
p ;r a  hablarte  de E sp añ a , de justicia 
y de revolución honda y terrible; allí 
en aquellos rincones so lita rio s  don
de tú, com o acobardado, te refu gias
te con tu d olor y con tus infinitas an
sias de ju sticia  so cia l, incom prendi- 
do y m altratado por todos, por tus 
verdugos y tus explotadores. Y allí 
te h ab ló  la Falan ge, por encim a de 
am enazas, p istolas y tra icio n es de 
aquellos que no querían que nuestra 
voz se oyera en clara  verdad, porque 
la  Falan ge, eterna rebelde a  un s is 
tem a absurdo y podrido de b a ja s  pa
sion es é inm undos egoísm os, no te 
m ía ni a la  chusm a ni ’a l fuego de 
esa s p istolas m anejadas por cob ar
des, vividores de un estado de co sas 
vergonzosas é inm orales. Y  con ca n 
ción de am anecer llevó a ti su  voz 
poética y guerrera, protegida, a  su 
vez, por un firm e propósito de re v o 
lución  n acion al b a jo  un grito  y una 
bandera: por la patria, el pan y la 
ju stic ia .

Y  ah ora  otra  vez te llam a, com o 
a n te s , la  F a lan g e , para que sa lg as de 
tu rincón del b arrio  humilde a  incor
poraste a nuestro m ovim iento. P o r
que an tes com o ah ora  ha llegado el 
día de tu ju stic ia  so cia l. N osotros no 
som os rencoro sos, ni en la  nobleza 
de nuestro estilo  caben indignidades

ni deseo de desquite, com o pudiera 
pensarse por no haber acudido tú en 
el peligro Alegrem ente y con orgu
llo  de herm anos te ofrecem os justi- 
ticia  so cia l, sin  com ponendas ni a rre 
g los, sino  im puesta con férrea  volun
tad y con un recto sentido del m o
m ento actual y un im perativo de con 
ciencia honrada y cristiana.

Ya no habrá im posiciones de s in 
dicatos, ni órdenes de políticos con 
d isfraces de redentores, que era un 
insu lto  grotesco  y cruel. N o h abrá  
m ás que una orden, seca  y ta jan te : 
trab a jar , duram ente, con fatiga y con 
can san cio  s i es preciso; pero a  todos 
absolutam ente p ara todos. Porque 
h ay  que reconstru ir a E sp añ a  con 
m ayor cariño, ese cariñ o  nuestro que 
está  hecho con su d ores y con sangre 
de nuestra mente y de nuestro co ra 
zón, que no entiende de térm inos me
dios. N osotros o lo  dam os todo o no 
dam os nada.

N o h abrá  tam poco ni un parásito 
ni un explotador, por a lto  que se  h a
lle-o  por seguro que se encuentre pa
ra  su vil com ercio. Ya pasó el tiem 
po de la  alegre explotación  ca n a lle s
ca y m iserable, de aquella gente sin  
conciencia y sin  entrañas que m er
m aban unas pesetas a los trab a jad o 
res para ellos, después, tirarlas  en el 
cóm odo casino o en lupanares v icio
so s  y desp reciab les en orgía e s ca n 
d alosa é ínm oraL 

N o. Todos tendrán su m isión, sin 
que ninguno rehuya su parte en la  
alegre tarea  de levantar a E sp añ a  de 
su s g lo rio sas ru inas. Y  para esta la- 
tx)r te llam am os a  tí, obrero; no h a 
lagándote, ni señaland o una vida có 
m oda y fácil. No. Porque nosotros 
hem os escogido, ah ora  en la  guerra 
y luego en la  paz, la m isión m ás du
ra, la  difícil y peligrosa. P a ra  eso  te 
llam am os con solem nidad de h isto
ria , brazo en a lto  y  corazón abierto, 
porque es tu hora y porque ya, entre 
lu ceros y am aneceres lo s que caye
ron en nuestra ruta im perial nos exi
gen que ya empiece la  revolución na
cio n al b a jo  un grito  y una bandera: 
por la  patria, el pan y la  justicia .

¡A RRIBA  ESPA Ñ A !

P E R D I O

A A ntonia Pérez G á lv tt^ jííq ii 
perdido un billete de 25 p .,  
la  calle Borrego, en el trayt 
C asa  de M árquez a la  d el^ *^ ^ ^  
les, esperando de la  h o u i-p ar*; 
que j o  haya encontrado, t _  _ * 
vuelto pOT ser persona n e c ^  
que ha sufrido la  pérdida. " i jU C

Se ha extravidado el cue|' 
zarcillo de diamantes en el trsby pr 
la calle José Antonio Primo f e  está 
a la de Pescaderías. f t r i a

Se  recomienda a la persojqque 
haya encontrado lo e n tre g u e B re l j 
prerita de este periódico al f y e r iv  
gratificará por ser recuerdo dtift uní
  -----------------
EN  LA IMPRENTA LA% Ain

I s i d e i  
hc( 
Na 
a  ] 

e ot;
1.) Así,

 j l v o .  E
di’l qu' 

s -  : 
ara  al

SE VENDEN GU/A^^-¿ 
EL ACEITE.

Q uerem os sacar a E sp aí 
ca y ágil de nuevo, aunqi  ̂
su m ejor sangre antiguan 
otra  orilla ’ de la  revorución 
nal.

JO S E  A N T

Azúcar Estuchí|'
ito a 

[de lo 
orig

a  asadoC i i a v a r i
lo  p 
lo 

¿no pe
S E R V I C I O  A  D O M i O f v i r t i í

ese a
Teléfono 1 2 8  an ón

vici
Im p r e n ta  “ L A  I D E A L "  Pue:

■ v a  ■  V B ■

L A  M E J O r I '

Beban siempre Moriles F. E.
Ayuntamiento de Madrid



A M A  N E  C E  R

I  ú S E  V E N D E N
Qálva^Sqm na de escribor portaü l m arca “ CORONA", com ple- 
" % -e nueva y un gram ófono tanabién p ortátil m arca “LA

s u  AMO". COQ cuarenta discos de doa caras m odernos

a íraíai': LunSi 4, Dg n a l  tíc l3 ni3íl8iia
   — ----------------------------------------------------------------rado

i a  nccfr , ,
•dida.«]ugación de tresI-  tiem pos
el c u s B  ^
en el trsoy profeta; pero el sentido co- 
P f im o ^  está  reñido con el profano 

^ r i a  de vaticinio. Só lo  D ios 
p e r s J íq u e  ha de p asar en el futuro, 

itreguepir' el presente lo s  hom bres po- 
al s  [derivar algo del porvenir. La 

una continua sucesión de 
:os 'tju e guardan entre sí la

co 
lerdo

%

lUIAÍ

'̂ A L A ^  dtinexión que une lo s  esla- 
ile u na cadena. La H istoria 

'jfisiderada es la  cadena que en- 
J a  hecho h istórico  im portante 
^  N ación con otro, ya sea  de 
Isfr.a N ación (H istoria N acio- 

|j í ^ e  otra*u otras (H istoria  Uni- 
•I U 0  A sí, por método com parado 

ivo, podemos auguriar un fu- 
1 que fácil pudiera ser equi- 
is—no ábmos in fa lib les— , pe- 
a afirm arlo; no necesitam os 

un cálculo de probalidades, 
l i e  la  recta e im parcial razón 

-  II  «  ¿  su V isto Bueno.
\  1 í  N ación , así como
l l j l U I ^  de un hom bre, só lo  puede 

^ rse en lo s  siguientes tres 
Pasado, Presente / Futuro. 

aunqtP^ tres lím ites «ilim itables» que 
i t íg u a 'f r n  en su contenido todo el 
tfucióoM ento de una N ación . Ténga- 

e r  cuenta que en una His- 
lacional el pasado no es el 

am biguo o ab stracto  que 
e lo s hechos desde su  m ás

to  reaccio n ario  de la  N ación. Sería  
un renacim iento que no volvería  m e
cánicam ente a  un molde c lásico  a n 
ticuado, pasado de m oda; sería  to
m ar ejem plo de ese pasad o adaptan
do sus fórm ulas a  la  revolución n a 
cional, lo  que significa un progreso 
en la  h istoria  política y so cia l de E s 
paña.

D el presente que vivim os, pués. 
puede derivarse el futuro que se nos 
reserva com parándolo con el g lorio
so  pasado de nuestra P atria . E l por
venir nos pertenece porque es dere
cho adquirido por lo s  buenos esp a-

E  A N T 0

origen h asta  el presente; nó. 
ado significa para n oso tro s 

fué tiempo de esplendor y 
el siglo de oro , en nuestras 

nuestras grandes conquistas, 
stras guerras. Pero obsérve- 
lo  pasado fué un tiem po pre- 

O R i %  lo  presente, ayer era  un fu- 
^ o  podría ser que el pasado 

O M f O l virtiera en futuro o el Itituro 
iCfSe a ser pasado? S i tal 

128 a 'n o  nos encontraríam os 
vicioso, ni sería  un

ñ o k s  desde el an terior 18 de Julio 
y  que el presente nos lo  otorga c o 
m o prem io. Cuando ese futuro sea 
presente, ese nuevo presente nos 
ofrecerá otro  futuro y cuando ese 
futuro sea pasado vivirem os el pre
sente alcanzando g racias a aquél.

E l  ayer, hoy y m añana son  lo s 
tres m árgenes que rigen nuestra vi
da y  la  de lo s Pueblos. S í  el a y er y 
el hoy tuvieron una contrnuídad, 
tengam os al m enos la  esperanza que 
la  seguirá el hoy y el m añana. De 
o cu (rír  eso  (es  seguro), serem os la  
prolongación de aquella E sp añ a  in 
m ortal: si b ien  es im posible que nue
vam ente el S o l no pueda ponerse en 
n uestros dom inios, tengam os el po
der de Jo'sué p ara detenerlo en nues
tro su elo  a fin de que eternam ente 
esté ilum inado por la  luz de la  v er
dad y  la  Justicia.

J. F o rn s Sam só  F u sté .

P A S Q U I N E S
E l que n iega valor drectivo a  la lo zan ía  de lo s jóvenes es reo de a lta  

traición  y deberá ser pasad o por la s  arm ar.

L as teorías burguesas serán  barrid as p or cobard es. L os políticos de 
ch istera, por traid ores. La E sp añ a  de la  F a lan g e  no to lerará  anorm ales 
ni tra jes  rid ícu los. P ara  m orir b a sta ro n  una cam isa y un fusil.

La F a lan g e no ofrece m ás 
hom bres son  lo s  m ás au steros.

que un puesto en la  lucha. P or eso  sus

Sep an  lo s  hom bres experim entados, que nos reim os 
barbas de su  experiencia. S o lo  tienen derecho a pilotar 
saben  m an ejar con estilo  una bom ba de m ano.

en las m ijirtSs 
E sp a ñ a  lo s que

N os batim os por D io s y por el C ésar. P o r la  P atria , el Pan  y la  Jus
ticia . C ontra lo s  m arxistas , lo s ju d íos, la  m ediocridad y el b ien  posible.

P a ra  b arrer a  lo s em boscad os, a  lo s  señ o rito s in su stan cia les y  a  lo s 
hom bres pactantes, so bra  con n uestras cam arad as de la  Sección  F em e
nina. Y  todos saben  que a lgo  parecido d ijo  Jo sé  A ntonio.

ocu- 
en un 

raomen-

Una Patria, España 
Un Estado, Nacionalsindicalista

Un Caudillo, Franco

eban siempre Moriles F. E. O.
Ayuntamiento de Madrid



A M A  N E  C E  R

5u5cripción local para con
tribuir a la construc
ción del nuevo acoraza

do “ España“
PsM tat

Sum a an terio r . . 10.226‘20

M iguel C áceres R ivas 5‘-
Julia Rodríguez Afán 25‘-
José M oret V elasco 25‘—
Z óilo S a n to s  Luna 5 ‘—
D olores Sa n to s Rodríguez 5 ‘~
M anuel Q uintero N avas 5‘-
D o lores C hacón C astuera 25‘-
M anuel G arcía  Ruiz 1 ' -
Miguel Leiva Becerra 25‘-
R afael Gim énez M ellado 5 ‘-
José Leiva B ecerra 5 ‘-
Rodrigo Y eró n  T renas 3 ‘—
D iego Sán ch ez Jim énez 1‘-
Juan G racian o  G arcía V -
M anuel A rjon a C hacón 0 ‘50
Jo sé  P a lo s Sánchez 1 ‘25
Jo sé  S o lis  Fernández 1‘-
F ra n c isco  Sánchez R ivas 1‘-
F ra n c isco  P asto r C ejas V -
José  Toledo G irado 5 ‘-
A ntonio C ardeñosa M eríno 10‘-
José  Rubio D oblas 7-50
Juan M ontes Vega 5 ‘-
D om ingo C abello  Bejum ea 6'50
A ntonio P o rras ü o d o y 5 ‘-
Jo sé  G il Lom ares 3 ‘—
José C alm aestra Gamiz 2 ‘-
N icasio  C entenera Góm ez 2 ‘-
M anuel D elgado E sp e jo 5 ‘-
Juan M endoza C alvillo 2‘-
F ra n c isco  D elgad o T o rres 2 —
A lfonso S o lan o  Q uero 1‘-
Luis A lbelda C arva ja l 2 ‘—
A gustín M endoza M atas 2 ‘-
José  Cruz Ram bla 2‘-
José C abello  M oreno 2 ‘-
A ntonio C ordero Ruiz 5‘-
Joaquín  R ivero Pedroza 5‘—
Juan C abezas R ivas 2 ‘50
Fern an d o Pineda M orales 3 ‘—
José L ozano G arcía 3 ‘-

Sum a y  sigue . . 10.461‘65

ñ las Milicias Dnoeniles 
de F. E. T. de las 1 .0. N. 5.

C ontinúa ab ierta  la  su scrip ción  en 
el C uartel de F a lan g e . Los señores 
que han  abonad o sus cuotas y  no 
tienen aún el recibo  correspondiente, 
pueden recog erlo  en la  Secretaría  
Falan ge.

Al hacerme cargo accidentalmente de 
vosotios por mandato de vuestro Jefe 
local, he de haceros presente que seré 
inexorable en cuanto a !a disciplina se 
refiera, castigando severamente a todo 
el que, con su proceder, que brantelos 
principios de la misma.

Asi pues, y para no incurrir en culpa, 
habréis de observar lo siguiente;

1.®— Honrar el ya glorioso uniforme 
que lleváis en todo sitio y ocasión, con 
vuestro recto proceder.

2.®=Cumplir a ciegas y con gusto 
las órdenes que emanen de vuestros 
superiores.

3 .°—Mostrar con el saludo nacional- 
sindicalista vuestro respeto y subordi
nación a todos los J  fes

4 .°— En la calle, en et hogar, en la 
escuela, en todas partes, tener siempre 
puesto vuestro pensamiento en lo que 
sois, para, con vuestra conducta, hon
rar siempre la sagrada organización a 
que pertenecéis.

5 ° — Abonar puntualmente vuestras 
cuotas, que también eilo es serial de 
disciplina.

6 .o = N o  considerar las formaciones 
y demás actos como cosa de juego, si
no como preparación para en el maña
na desempeñar co^ pundonor y efica
cia el papel honroso de buenos hijos 
de José  Antonio.

V u e stro  J a f e  a c ta ) , 
J o s é  F e r n á n d e z

¡\RR1BA ESPAÑA!

Suscríbase a “Azul”
E n  viriud de una orden de la  Je 

fatura provincidl de F . E . T*> todos 
lo s afiliados a  F a lan g e  en esta  pro
v incia, tienen el deber de su scrib ir
se a  «Azul» que es el d iario oficial 
de la  F a lan g e  de C órdoba y la  pro
v incia, p ara  coop erar a  su  difusión 
y contribuir a la  reform a que tiene 
proyectada.

Tenem os, p u esfto d o s lo s que v es
tim os el h on roso  uniform e falangis
ta , la  obligación  inelulible de sus
crib irnos a «Azul» ayudando de es
te modo a  la  m eritísim a la b o r de 
quienes lo  hacen, para que se a  cuan
to  antes una realidad el que «Azul» 
se convierta en uno de lo s m ejores 
d iarios de la  Falange.

H  A L  L A Z G
E l F le ch a  Á ntóñio Prieto { 

h a encontrado un cru cifijo  de| 
en  la  ca lle  C osan o  que ha ent 
en  la  Im prenta de este sems 
donde podrá ser recogido por] 
acredite ser su  dueño.

F ra n c isca  P rieto  Sánchez, 
ve en Justicia  28, h a  entrega 
e l C uartel de F a lan g e otro 
que encontró  en el paseo.

La persona que lo  haya 
puede p asarse  a recogerlo .

Tam bién h a n  entregado 
C uartel de F a lan g e , una llave 
trada p or una m ujer en la  vía 
ca . Lo que se  h ace público p; 
llegue a conocim iento de su 
y  pueda recuperarla.

F ra n c isco  R e jan o  Borrego, Ore 
dom icilio en José A ntonio Pri 
R ivera 99, h a  encontrado y 
tado en F a lan g e , una pequeña 
quita propia de so rtija , con la 
del D ivino Redentor, la  que se 
tregada a quien acredite su per 
c ía .

ilio tiu
La dualidad del ser humano, ( 

y alma— materia y espíritu—, exi 
la formación de las Milicias Ju 
sean integral, yendo al par que 
arrollo físico y educación pre 
su educación moral e intelectual.

Para esto último se pensó ac 
mente en la formación de una 
teca que fuera el recreo espirit 
Flecha y se acudió al ofrecimier 
pontaneo de obras de lectura.

Al ver las que se  han aporta 
mos notado que ha sido reall 
que nos temíamos, al ponerse e 
cución tan feliz idea. Y es que r 
de las enviadas carecen 3 e  interé 
los pequeños lectores, pues no 
jan ni en sus gustos ni son pro[ 
su edad.

Debido a eilo, hemos pensa 
llamar a las buenas voluntades 
beneméritos ciudadanos para qu la 
tribuyan con su óbolo pecunia 
fin de que, con lo que se recaud ner 
cantidad ofrecida por nuestro W g  
Alcalde, adquirir obritas que esti sel 
en los niños el deseo de leer, P ibri 
de su desarrollo mental y moraJ|trai
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Pedid vino A N T O N I C C

hagan de la b iblioteca el lugar 
ciado por ellos para su solar espi 

N o dudam os en  el éxito  qu el :ur 
de lograr en  esta  iniciativa, co ida 
en el am or a  la infancia de los b izó 
pontanenses.

E lJe fe a r i  or
JOSEFERNAl 'v 
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